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~OUCOS dias faltam para 
f""' a realização ,la ~urprecn 

dente fe~ta promovida pe
lo nosso quinzenário uo Salão 
Teatro do Belém Clube. 

O p rorluto, eomo t t>mos anun
c iado, será oftJ recido à. Comis
são « Pró .Jard im E-cola» c do 
pro~rama cscrupnlosameu teor
garuzado, fazem parte a rep rtl
»Cutaç1í.o rla lincla opereta e.n 
2 acto~ «Rosas ela Virgem» ~J 
a " premi!J~e » rluma peça t'lll 
1 acto, brilhante original rlo 
uosso que rido colaborador sJ. 
Alfredo Ga111eiro. No acto ele 
variedades, tomarão parte va
liosos clemen tos, q uc ao sei em 
convidados, aqui<:sccrarn ime
diatam .. nteo que muito uos scu
sibilizou. 

É digna dos maiores elogios 
a colaboraç.ão do gn1po tlc se
nhoras, que vai tomar parte no 
grand~ festival e que hem <'om
preeucleu o tim ern vista : PI·o
tcgér as criancinhas pobres da 
Ajuda. E oxalá que elas um 
dia, lhes possam agraci<•~>er. 

A uoite dt: 30 elo corrent.e, 
vai firar memorável e o ~un
tuoso Salão do 13elem Cluu. vai 
ser pcqnt>UO para comportar a 
grande assistência . 

,\l n i tos tÔI!l eiclo os pedidos 
cle bilhetes, mas sú na próxima' 
semana poclc i·ernos começar a 
sua ~ntrega. 

SÓ agora tivemos conheci
mento encontrar-su enfêr
rna a nossa rstim;~da e ilus

tre colaboradora Ex.'"' Sr.• D. 
Aurélia Borges, que ao nosso 
quinzeuido tem emprcstaóo 
grande brilhantismo com a sua 
valiosa colaboração. 

Todos que uôs te quinzenário 
traballcam, ficam fazendo ar
dentes votos, pelo rápido r~Jg
tabelccim,.nt.o <ht iritcligent•~ e 
i.lonllosa sere hora. 

A comissão adminbtrativa 
rl a Sociedade l•:sponontis
ta Openíria « Nova ::len

to "• reconttJmente instal<!da no 
I.~a rgo da Boa Hora, está da
bor:.ndo um vasto programa de 
pales tras, confcrên(\i •a e fe, tas 
ele carácter educativo c de pro
paganda esperantista que se 
propõe rcalizllr dentro eu1 bre
ve na sua nova sédc. 

Os seus curso~ funci,•nam 
com regular frequência seudo 
de esperar que, brevemente, 
outros sejam iniciados. 

A' volta ~uma i~ea generosa 
Tem foros de actualidade uma idea linda - linda 

como poucas ideas lindas, daquelas que, constantemente, 
brotam do solo fecundo da terra portuguesa que, digamos 
de passagem, é fértil em projectos mas árida em reali
zações. 

Essa idea linda a que me vou referir é a da adaptação 
dum histórico palácio - o Ramalhão - ou de um con
vento - o de Mafra - em morada de artistas inválidos, 
casa de repouso e abrigo do proletariado intelectual. 

Como não podia deixar de ser, essa idea partiu de 
quem sabe sentir a amargura dos que abrigando na Alma
-perfeita acima do vulgar, - um facho de Sonho feito 
Beleza, se vêem encerrados no âmbito estreito das difi· 
cu idades materiais- o que acontece à maior parte dos 
intelectuais, principalmente dos intelectuais portugueses, 
que atirando à Vida e à Arte mãos cheias de rosas espi
rituais, não possuem o milagroso condão de transformar 
as pétalas setíneas das' flores artísticas do pensamento 
criador, em moedas de oiro -- mesmo de niquei ... -que 
lhes permita sorrir à velhice q uando o corpo pede repouso 
e a vista deleite para os olhos da Alma. 

O operário intelectual não sabe, não pode contabi
lizar-se com a ciência do Deve e Haver da economia pes
soal e comesinha. O seu espírito criador de Beleza, enle
vado num sonho de Arte, de que é horroroso despertar, 
só sabe sentir- e não remediar - a amargura da penúria. 
O artista não conhece o valor do dinheiro, a ciência da 
especulação - só sabe sentir a miséria. 

Como é triste para um artista, ser obrigado a conceber 
as suas obras dentro das estreitas paredes duma man
sarda, tão desconfortável, que chega a sufocar os impulsos 
artísticos; como é triste para um artista ter de renunciar, 
por falta de recursos materiais, à realização das suas obras 
tão amoràvel mente concebidas! 

Isto não é exagêro; é a realidade, infelizmente! 
Por estranha aberração do destino, os artistas vivem 

quási sempre na esperança de um àmanhã mais feliz, dum 
àmanhã desafogado- e queimam a vida à luz crua da 
realidade que escarnece a utopia das suas · ambições 
artísticas. ' 

E, em contraste com a existencia difícil dos amas
sadores do Belo, dos forneiros da Arte, está a opulência 
inconsciente e egoísta dos profanos - dos que possuem 
palácios e maravilhas que foram feitas para regalo de 
artistas e que eles profanos guardam ciosamente, furtam 
ao prazer espiritual dos que as sabiam apreciar na sua 
justa expressão de arte e beleza. 

Por isto, quem não há-de achar linda e aplaudir a 
idea generosa de transformar em tugúrio de artistas um 

(Conclui na 6 a pagina) 

Ao contrário do que havia
mos prometido, só no pró• 
ximo numero começaremos 

a publ icar o primoroso traba
lho do nosso · rstimado colabo
rador e ilustre arqueólogo 
Ex.ru• Sr. l\Iário de Sampayo 
Ribeiro, i11titulado « Do sítio 
de Nossa Senhora ao actual 
Largo da Ajuda ». 

==== 
[)ECEBEl\fOS a visita de «A 
1"\. Voz da Mocidaele• que apa-

receu à luz da publicidade 
uo passado dia 1 do corrente 
e que tPm como di rector, o Sr. 
José dos Salitos Cabral. 

Ap resentando óptimo ~specto 
g ráfico e impresso em bom pa
pel, a sua colaboração muito 
var'iaJa., torna-o digno ec lei
tura.. Ao joven colega, augu
ramos longa vida. 

O pessoal do l\Iuseu dos Co
ches, efectuou no passado 
.-lia 3 elo rorrente, o seu 

primei ro passeio, tcnclo tido a 
gentileza de nos enviar a 
quan tia de 5,(0() para um do-, 
nossos protegi elos. Ao nosso de
dicado amigo Sr. João Eduardo 
F a.rin h a as suas boas palavras, 
com o pedido de transmitir a 
todos os seus colegas, o nosso 
maior reconhecimento. 

E
~I virtude do êxito obti do 
da Semana ria Bondade, 
realizada em 1935, tenciona 

a Sociedade Protectora dos 
Animais levar a . efeito êste ano 
a mesma idea.pelo que r eal izou 
no passado dia 4, 11a sua se(le, 
111na reunião com a presença 
dos delegados de várias corpo
rações altruistas da capital c 
arredores. 

FIZERAM anoe no passado 
dia 5, os nossos prezados 
am igos e colal'oraelores srs. 

Alfredo Gameiro e l\I annol 
Lonre11ço Ramos, a quem P• rtal 
motivo apresentamos as nossas 
felicitações. 

TEM03 presente, o que agra
dece.nos,o Relatório e Con
tas, referente à g-e rôncia 

de 1935, da prestante Associa
ção. de Soe. Mutuos nAliança 
Ope rá ria,. No próximo ntlmero, 
a êle nos referiremos mais de· 
talhadamentc. 
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Santos tr Brandão · 
. . . . 
.=· Farmácia Mendes Gomes ·:. 

- - Dlreettr t6ni .. -Jost PIDIIO ALVU, Fa,.aeeutlce 1!•1• 1 .. - -
CONSTRUCTORES 

S erralharia ** For j as ** Caldeiraria 
Soldadura a autogé nlo 

C O N SULT A S M ~ O I CA S pel os E x . "'•• Srs. Ors. 
VIRGILIO PAULA - Todos os dias ts 17 horas 

PEDRO DE f ARIA- Terças-feira• ás lO lloras e sábados ts 9 horas 
ALVES PEREIRA-. U (elras As' h. 

- -- S erv iço noc turno à s s e xtas- feiras c;----

:: •• Calçada da Ajuda 222 - LISBOA- Telef. B. 4~6 •• ( 
Rua D. João de Castl,'o, 28 (Rio Sêco) 

• TELEFONE B. 207 • ····----------------------------------···· 

BELEM-CLUBE 
D epois da linda festa que a direcção 

desta floresconttl colectividade ofer<>ceu 
no passado sábado aos seus associados, 
é caso para preguntar: G Quo novas 
surprozas projecta êsse grupo de d··
dicaçõos do B~lém-Clubo? S im, por
que ultimamente, têm dado o máximo 
do seu esfOr\'O. As suas festas, com 
uma organização taro meticulosa, im
põem-se e trazem os seus numerosos 
consócios, deveras satisfeitos. 

Na ultima festa, fazia parte do pro· 
grama a representação das peças 
«Sonata» o «1023». A interprt>tação 
da primeira peça, foi fraca, mas des
colpávol, visto que apenas com cinco 
ensaio!', seria impossível um melhox· 
desempenho. 

Mas ... se houve deslises na «So
nata», outro tanto não podemos diz<'r 
da intMpretação do « 10~3 •. Por ve
zes, tivAmos a sensa<:ão do estar 
observando o trabalho de artistas con
sagrados. Dizemo-lo com sincoridadt>, 
como é no~so costume. 

As responsabilidades do Reu desem
penho, recafram muito acertadamente 
sôbre dois amado1·es, que podrmos 
considerar dos melhores . 

Assim, no papel de «Cautf'll)iro», 
mais nma vez Casimiro Janeiro brilhou, 
prendendo a farta <Lssistência, no en
cantador diálogo, compostp de t!'rout·a 
a bons sentimentos. Ao doscre,•er a 
mágua que lhe ia na alma, pela por da 
daquela. que era toda a soa vida e qnf' 
por êsse facto abandonou a anti~a 
profissão, entregando-se à venda do 
cautrlas, fê-lo de tal forma, encarnou 
t ão bem o sou papel, e tanto a sério, 
qne conseguiu emocionar todos os 
assistentes. Felicitamo-lo, porquo bom 
o merece. 

Agora, tratemos do ontro n.rnudor. 
Silva Coelho, autêntico valor em qual
quer palco, encarregou-se do terno 
papel do •Carteiro•, o bom volhoto 
que só vivia para a sua encantadora 
e querida netinha e pela qual !leria 
capaz dos maiores cometimentos. Era 
feliz nu companhia da (Wquenitn; mas 

um dia, (é assim o destino. t~m dêstes 
caprichvs), saiu-lho a sorte grando 
numa cautela que havia comprado 
para a neta. Quando conhecf' tal fe
licidade, cai com uma síncope, qne 
lhe dá morto instantânea. Desempenho 
soberbo, mant ... ndo do primeiro ao úl
timo minuto, a personagem de ansião, 
a quew as dôres e não os anos, t~bri
ram rugas nas faces. E' do facto di
fícil êste papel. ~fer<'con bom os aplau
sos que lhe tributaram. 

Os outros personagens: frlesdemoi
sl'les )faria C. Brandeiro, )faria L. 
Brandeiro e Sr. Manuel .Mesquita, 
curnprir~m fielmente. 

Ao ucto de variedadt'S qui) se se
~nio, deram a sua colaboração alguns 
ilusti'E\S artistas do cena portuguesa., 
que foram justa e carinhosamente 
ovacionados. 

Este fe>tival quo ficará bom gra
vado na memória do todo~. t13vo início 
com uma conft> rência do ilustre o 
mimoso poeta Exmo Sr. Silva Tavares, 
que foi apresentado pt•lo dist:nto es
critor teatral l!.:x:.mo Sr. Arnaldo 
Bran•leiro. 

O conferente, quo subordinou o SPO 
elegante trabalho uo tema «Como 
nasceu o teatro em Po~tugal• , foi de 
lirantemente aplaudido e pena temos 
de não dispormos do ospaço para o 
publicar. 

E dt~pois desta poquena resenha do 
q uo foi a encantadora f1•sta, resta-nos 
a:z;rarlecer à ilustre direc<:ão do Bt>lém 
Club ~ . as provas do <'Stirna e grande 
:1mizade que senq>re tem manifestado 
para com êste humilde quinzenário. 

A. R. 

João Mendes 
VInhos recebidos directamente 

de Torres Vedras, das melhores qualidades 
TABACOS 

ANTIGO ARMAZEM DA MUA NOITE 

A~ elegia da mulher feia 
(Continuado do número anterior) 

E porque existe nas feias, ocultv 
sob a : foaldade, uma outra beleza, fo i 
quási sempre as teias qne os escrito
res românticos olegerum para heroinas 
de suas obras, pois êlos sabiam que 
só olas podoriam 1·ealizar essas acçõos 
elevadas o ês~os l"'ntos sacrifícios q ll tl 

exigom uma alma plena de sentimentos 
bons. 

Cantaram os românticos as mulhorf'S 
feias e sOhro a cab('()a delas os poetas 
colocaram sons diadêmas líricos. 

E a própria história, mosmo essa. 
qne elovomos repudiar e osquect>r ~omo 
a uma montiru pretérita , está povoada 
de mulheres foiaH: - feias fo ram as 
heroinas de antaoho, om sua maioria, 
f0ias fomm as g randes escritoras, ns 
granrles artistas. fe ias foram todas as 
mulheres qou tiveram um papel im
porl~tnte dentro das colrcti,•idades do 
sou tompo. Por ôsso mesmo ft>nómeno 
do compt•nsa.Qi'I.O que pauta a natnreza, 
dir-sP-á quo todas as qualidadPtl de 
inteligência e de valor são, dum modo 
gernl, inimigas da beleza físic:t. ]ljstl\ 
vive só por Ri, purn desl umbramento 
elos nossos olhos, ~mqnanto a outr11 , 
a do cérehro ou do contção, so impõe 
à noss:.1 alma. 

E' nt•cessário, pois, que não guar
demo!' as nossns manifestações só para 
aquelas que têm um corpo formoso; 
é necessár·io qno !H'jamos justos e 
pPnsomos também nas feias e pensemos 
com carinho e com ternura, porque 
detds do bio.mbo da sua fealdade se 
oculta.:tantas vezes, tantas! uma alma 
cheia do en invo, uma a lma propícia a 
dar-no!< urna dOco e t ranqu ila fel icidado. 
A~ feias também ruerl~c<>m os nossos 

elogios, porque são roais modestas o 
até porque sofrem mais, P- conhecolll 
melhor, dE~utro do seu anonimato e 
isoladas rlos olhos da Admiração, o 
q•re na d .la há elA profundidade de dor. 

Calçada da Ajuda, 136 e 138- LISBOA Este número foi visado 
(à esquina da Travessa da Boa Hora) pela Comissão de Censura 

. . .. . . L ._I _B_R_E_ I R- 0- , -L-.0-A -··:: :=·· <Amândio C . Mascarenhas··=: 
Travessa da Boa-Hora, 22 e 24 - Telefone B. 427 

LISBOA 
Oé neros a limentJdoe de primeira quaHdade 

Louças de esmalte e vidros VInhos finos e de mêsa 
"• L I OORES E TABAOO S .• .···----------------------------------···. 

SERRALHARIA MECANICA E CIVIL E FERRARIA 
SOLDADU~A AUTOOBNIA 

Construção aperfeiçoada de ferragens 
para fornos de padarias, do mais moderno sistema 

e fogões em todos os generos 

:: •• R. Mer cls . 104- (Ajuda)- LlSBOA - Telef. B. 4-96 .:: 
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fatos, so~retu~os ou Ga~ar~ines 
3 

em prestações de 10$00 

semanais com BO.NUS 

Continúa aberta a inscrição para esta nova e interessante modalidade comercial, 
nas condições mais vantajosas. Inscreva:.se sem demora na 

~LFAIATARIA ~JUDENSE, de Manuel 'Pinto Esterro 
Calçada. da. Ajuda., 127-Telefone B. 184 - LISBOA 

Até hoje, foram premiados os Ex.'""" Srs.: Amadeu Pereira Brito, C. da Ajuda, 248; José Caio, T. Vitorino de 
Freitas; Libanio dos Santos, C. da Ajuda, 206; Francisco Pereira, C. da Ajuda, 131, 1.0

; 1.0 Sargento Matos, de Cav. 7; 
António P. Bettencourt, T. Paulo Martins, 18, Hipólito Conceição, R. das Mercês, 84, 2."; Furriel José Maria, 
de Cavalaria 7; Carlos de Sou~a, C. da Ajuda, 170; 2.0 Sargento Machado, de Cavalaria 2 e 2.0 Sargento 
Oulpelhares, de Cavalaria 7; Carlos de Sousa, C da Ajuda, 170 e Arlindo C. Rodrigues, R. da Bica do Marquez, 11. 

Executam-se tambem, fóra do sorteio, FATOS A PRESTAÇÕES, SEM FIADOR 

A' volta ~uma i~ea ~enero~a 
(Continuado da 1.• página) 

palácio ou um convento abandona
dos, sonolentos na sua vasta solidão? 

O Convento de Mafra e o histó
rico Ramalhão são indicados para o 
Abrigo dos artistas inválidos, para 
casa de repouso dos que ainda po
dem concorrer com o incenso da 
sua arte no altar das musas. 

Tudo, tudo o que possamos fazer, 
todo o esfôrço que possamos dar 
concorrendo para tornar numa bela 
e útil realidade esta idea linda, tudo 
será abençoado. 

Concorramos todo~ -os que cul
tivam e apreciam a Arte e a Beleza 
- para que o proletário intelectual 
possa ter, àmanhã, um Lar artístico 
e confortável, onde os seus dias 
possam correr serenos, sem outras 
preocupações do que de bem servir 
o Ideal para que a sua Alma foi mol
dada; onde possa morrer tranqüilo; 
repousar ao fim da c lide insana » ; 
onde tenha um ambiente próprio 
para criar os seus labõres artísticos. 

E como devemos juntar o Útil ao 
Agradável, sou de parecer que se 
devem criar junto de todos ou quási 
todos os nossos museus e monu
mentos nacionais, um Lar de ope
rários intelectuais que olharão com 
esmerado carinhoeentranhado afecto 
pelo património artístico e monu
mental - substituindo, com flagrante · 
vantagem. os ridículos guias que 
abundam por esses lugares exibindo 
perante os visitantes uma irritante, 
desprimorosa e falsa erudição de 
almanaque ... 

- Alérta! para que não aborte a 
id~a linda e generosa que o Senhor 
Hipólito Raposo trouxe, novamente, 
à luz do dia- idea pelo qual o feli
cito calorosamente, com um abraço 
de gratidão em meu nome e no dos 
nossos camaradas - futu ros habi
tantes do Ramalhão, Mafra ou outro 
lugar artístico e encantador onde se 
venham a erguer as Casas do Pro
letário Intelectual/ 

Aurélia Borges. 

Moveis, Estofos == 
e T>ecorações 

Não basta adquirir mobília, 

é sempre preciso bom gosto 

ESPECIALIDADE DA CASA 

Manuel Cordeiro 
1111111111 1 

Facilitam-se pagamentos 
1111111111 

S ecção montada p ara fornecimento 
para toda a Provin cia 

1111111111 

Rua de Belé m, 8 0 e 82. 
TELEFON E SELEM 237 

L ISBOA 
1111111111111111111111111111111111111111 111111111111 

GRANDIOSAS EXCURSÕES 
a realizar no corrente ano, prol!lovldas 

por «O Comércio da Ajuda• ; 

1.•, em 19 de Julho. visitando : VIla Franca, 
Alenquer Ola, Caldas, Alcobaça, Nazareth, 
S. Martinho. Torres Vedras e Santa Cruz. 

Preço 4.5100. 
2 •. em 30 e 31 de Agosto, visitando: Torres 
Vedras, Caldas, Alcobaça, Batalha, Leiria, 
Figueira da Foz, Coimbra, Luso, Buçaco. 

Tomar e Santarem. Preço 80~00. 

Transporte em magníficos auto-carros. Paga
mento facilitado em prestações semanais. 
Esclàrecfmentos e Inscrições na Gráfica Aju
dense Ltd.•, C. da Ajuda 1 ~G. Telef. B . 757 

Clínica Dentária da ~uda 
C. da Ajuda. 183, 2.0 -Esq. 

C onsultas das 1 O ás 12 
e das 14 ás 19 horas 

Próthese em ouro e vulcanite pelos 

mais modernos processos 

PREÇOS MÕDICOS 

AJUDA-CLUB 
Com um brilhantismo fóra do vul

gar decorreram os «Bailes Lilás•, 
nesta florescente agremiação recreativa 
do nosso bair ro. A ornamentaeão da 
sala, a cargo duma Comissão de Se
nhoras, com a coadjuvação dom grupo 
da sócios, demonstrou fino gôsto ar
tístico. O Ajuda Clubt>, que ocupa um 
lugar de destaque no nosso meio re
creativo, tem procurüdo sempre agra
dar aos seus associados, organizando 
deslumbrnnt0s bailes, onde o entu
siasmo ~ a elegância se confundem. 
O· Baile Lilás fi) i uma demonstração 
do que acabámos de afirmar. 

Dançou·se um fox a prémio, o qual 
foi ganho pelo par formado pelo Sr. 
Domingos do Ó e pela interessante 
menina Ivone Lima. 

Tanto no dia 30 como no dia 3, 
dançou-se animadamente até de ma
drugada. 

Festas da Mocidade 
Uma Comissão de sóc1os intenta 

levar a efeito desl umbrantes f(\stns no~ 
próximos dias 16, 17, 18 e 24. No 
dia 16 huvMá récita, com a represen
ta~ã(l duma oomédia ' e dois actos do 
varif'dadcs, seguido de baile. Nos dias 
!7, l B o :24, gran 1iosos bailes, dedi
cados respectivamente às senhoruR 
organizadot·as do «Baile L ilás», aos 
consócios e à direcção. A's senhoras 
se1·á. oferecido um chá e aos cavalheiros 
um «Pôrto d~> Honra». 

Estão reservudas muitas surprezns. 
Dada a f~rma como o programa 

está sondo organizado, auguramos qun 
estas festas Sórão deslumbrantes. 

cO Comércio da Ajuda• associa-se 
ao entusiasmo do simpático Ulube. 
111111 1111111111111111111111111111111111111111111111 

Casas de Repouso 
O importante jornal «0 Comércio do 

Viveres», publicou na íntegra, no sP.u 
último número, o artigo da autoria dn 
nosso prezado colaborador Sr. Alfredo 
Gamoiro, acompanhado duma nota de 
redacção em quo evidencia a actuali
dade do assunto e se refere em termos 
bastante encomiásticos ao seu autor. 

Agradecendo a transcrição, apre
sentamos ao. estimado colega os nossos 
sinceros cumprimentos. 
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FR'ÃNõiSO'õ"''Dü".ART'E'"RES'iN~.,j Gr áfica 
R. do Cruzeiro 101 a 117. Telef. ~elem 551, cu Calçada da Ajuda, 212 a 216, Telef. Belem 552 (antiga Mercearia Malheiros) Aj'UdellS~ 

que ai encontrareis um bom sortido de géneros a llmentlclos de primeira qualidade, e muitos t~utros artigos • I por prCyOS módicos; e n máxima seriedade comercial. 

) •• Ao menos a titulo de curi osidade I mi uma' visita áqueles eslabeleclmeotos, para vos certificardes da verdade, o que o seu proprlelárlo a~radece •• :: TIPOORAPlA 

PALAVRAS OPORTUNAS 
Apes:or de termos n·,oh·irlo recolher manto •t 1·idã, e so, na corren te im-, humana sossega e passa nípidamento 

ao ~iiGncio dn nossa medioc rid:ula, pNuosa quu passa, o nosso ospírito do ódio mais violento ou da pab:ão 
não d~ix:unvs porém de fala r com os pod(• ainr!" encher-so. do cot·:~gom, n~~~is imp<Jtuo~a à bondad': mais pa· 
nossos maion•s amigo~ - us livros. hthl'tdo contra a pt·ópna dor quo nos c•ticadora o a tagaat ••. A v1da é quási 

Num dêh•s, da autori<t de Joaqu im avas~<o la ?! sempre como êlu i n c~rta o vária . 
Cost<t •l~<'CO rdar é viver• , lemos n · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · Encar<.'mo-la, se pud~ rmos . com s••rn
capitolo • Na cor·rPultl qun p:tssa. . do i Confiemos, confiemos s••mpro! Há nidado e resigua~ão; o esperemos dt•ln, 
qual com a dnvi<la róni:1, rOS(Jigamos um st•miuwnto ocnlto do piedade e de como nm dom de Duus, alguns instan-
os bocadinhos quo ~cgucm : comiser;~~ão na pt·ópt·ia fatalidad(> tos <lo I'<IZ. 

• Alguém, quo onc~ ru, tai\'\•Z com c(•ga qno nos <>nvolve. i Há tu nt<• coisa bela na ,·ida! i tan-
demll$iadn respn·n, o mt•u optimismo · · · - . . . · · · · ·. . . . . . . . . . . . . . . . . . . tas aspi rações d.-. id.,ali .lade o do bEI
intMmitentP, di7,·il\O que não nd 11 11 llú ho ras inol,·i,láYeis na viola quo !eza ! i tantos sentimentos nobres, ~m 
pona esperar coi"a a l::uma da vida e nos indt•muizam de tudo. Na mocidacl<', me io desta cor rente de egoísmo~, cachL 
qu•• ó m<• lhor ent•·••garmo-no< ,.0 De~- despreocupada e alegre, a noss<t exis- vez mais tles(•n freatlos e sl'iv<tgen$ 1 
ti no sem confian~a e sem fl•, j à qu<' tl\ncia é um cil.ntico . ~fas ês~e cántico Mas, por isso mosmo qtHl n vitla 
todas as amarguras acumulada> sôure h·m uma ,-ibrução ráp ida, lls vozes tom aspectos rl olorosos, é 'JUt• nós 
o nosso coraÇ>1o Stl irão tnlvt''- ex:<- mesmo um pouco tlolo rosn . .So olhamo;; temos o de ver de •·Niobrnr do conogem, 
cPrbando, ao pass<J que os hori zunt~s cm tô rno de nós, a natu reza onsina-nos de rl'tlob rnr do fé , de confiar num 
morais da vida se l(•cham irr<'mediá- a sorTit· e a amar. A heiPza do céu, des ti no melhor o do caminhar para 
v,.lmPnte " tudo deve ti ndm· numn de- no 'ilancio estrelado da noite, não tem t'lo, como quem le va <'onsigo. dentro 
si ln,ão acerba e pHvurosa. igu.1 l. Eu sinto quo a minha a lma do coração, uma estrGla muito •·lara 

Eu não posso acoitar um<t tilosotia m•sses momentos uj oelha e reza. o suav~, a iluminar-lho o cuminho. 
tão desoladora e tiio t l'isto. A ,.i,J.1 11110 A mont-anha contempla o pa rcc<> Ma rco Aurél io, o ~ábio e bondo~o 
é apenas fei ta de desengano~ o de- murmurar uma o ra~ào indefi nida o ox Marco Aurólio, opunha à dissolução 
cepções. Bem sei que a dor é umn tn\Ol'<li uál'ia. O si lêncio t .. m voz, <los costumes do Homa a uob r~'l,a do 
realidado tr~>me ndu, o quo so formos tlis•c-o um grando poeta; o ti nha razão. seu espí rito , a t• uotorid:ule, da sua 
a somar o~ instan tes felizes qup pas- O mar é, na sut• imensiJad(), um vida s!'ln mácula; o, no~ Pensamentos, 
samos e os compararmos com as amar- gigant~ de inquietação c de revolta, om que a sua alma so <'spdha , h;i 
g tll'as qtHJ sofremo~, acaha•·omos por I que pr·ofundamoote so parece, na sua páginas d.., fi losofia moral, profunda
chegar à conclusão d(' quo o capital m .. t..bilidade incossante, com a nossa monte elevadas o consola<icras. (.. <iue
~o don•s quo ~os cube <>m sono 6 iu- alma rr.,rnente de paixões, insttti.feim re m lê- lo como eu o li? Vo jamos : •O 
linttumento mator. G i\Ias que impot·ta o inquiota ~ompre . Mas o ma r· , qut} tompo que du ra a ,·ida do liomem 11ão 
•sso_? j~ Pam quo h:wHmos nós do de- , tem tom_rc,st:"dos violentas e cóleras .é mais quo ll'll ponto; o Stlu sor en
snmm:u so, pelo no,so t:JSfOr·ço, COII$O· '"'traor·dmar·w$, tem também as suns contt·a-se num fluxo p~q>étuo; as suas 
g oimos aperfeiço:l r (I ' lomiuar moral- pro fundas caltnaria• . Como êle, a alma (Continua na página 71 
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Vila de Alenquer 

A "ila de Alenquer, situada na •·n
cost:l o base dumn altn e v('J'(I.>juot• 
cnliuil, Sfl(lM:Ida p<>lo rio TriHnu 'I"" 
olognntemento a sorpcntein, ó diJ(na de 
so•· vi~itnd:1, não só pelo exccl•·nto 
panoram:t quo se di;fruht ma~ J>o•l:• li
ção d• hi;tórin p:itria , quo nuucn é de
masiado tarde . . . recordarmos. 
~ão se saiJo ao Cl'rto qual o nno •lu 

su.• fundação, comudo podemos di1.~r 
que nos:. princípios do século V ( 41 i 
a ~~O) os ul:ouos. rec·u1>erando as terras 
que os ,·isi~odo~ th~s conquistnnuu. 
fundarmu u vil:t ,, o Castelo nos quais 
der:om o nome dt' Alalt·Cana ( 'L\ ·mplo 
dos ~( anos ), consor vando esta posição 
até <>ll:3, dnta <>m que os visigodos uo
,·awenh' $0, nssonhorcMnm do Aft·n· 
quer . 

gm i 1 ~. os mouros npodorarum-so 
da vila o do Custeio qoo conservaram 
t•m seu l>otler du•·nnto quatro séc,dos, 
tornando-os uma l>'ortalm~a <1unsi inex
pugnável -- 11 mt•lhor da época. 

As ruínas du~ 110tigns muralh<ts, 
ainda l'Xist•utcs, mostrava que o r!'· 
ciutn fortificado cm oxtenso (' bem do
fendido . 
i..J No dia 21 dt> ,Junho de 1148, npós 
um :oturndo e~rco de dois moses e 
dum;\ •anguinolenta hntnlha cm que 
os cri>tãos fi1.crnm llrodlgios do v:~lor, 1 

foi a J?ortnlo•zn conquistadn por ol-roi 
D. Afonso l h ·nriqnos o oxpulsos os 
mouros. 

Conta a tr11diçilt> quo, 1111 manhii do 
dia de S . .1o1io, indo o rei com o seu 
séquito banhnr·se no rio o f<tlWI' "~ 
suas corrorim•, notaram quo Alào ( uw 
gr;audo cão }):trdo qou vigia,·a :ts mu· 
ralhas ) não lhes ladrou c lhes fu:t 
muitt&:3 f<'stus . 

~l-rei, tomando is: o por bom p re
sag•o, mandou começar o utaqup di
ZtJodo : - Alilo quer. 

Com ostn e Jntrn lenda mui to se
melhante prct·'ndom ju.tiflcar o nome 
do Concolho c a tigur«çilo do cilo Jlnrdo 
no br<•zão dn vila. 

A meu ,·or o nom<.> provém do 
Alan-Cana o a tignrnçilo do cão l't'J>rc
senta o símbolo de Fidt'fidutlo do po,•o 
do AlonquPr para com as rninh:o" 
donas da vi la . 

No sítio onde hoje o t<>m:>lo d11 .S. 
F rancisco dominn a ,·ila, cxi$tir:un 

· outrora uns Paços, ~uja fundtl~iio ~<' 
ignora o quo foram cloado$ conjunt:\
mente com a Fort:tleza por el-rei D. 
Sancho I, 11 fi lha mais qu('rida, :t in
fanta D. Sancha. 

A infanta, que nli residiu dunmto 
largo perlodo, ora alvo das ~imp:nins 

do po••o peln bondade o beneficies qu~ 
a todos prodigalizav:l. 

Querendo o rei D. Afonso, sou ir
mão, anox~~r n vila à Corõa e n<lo de
sistindo D. S:mcha dos sNts direitos 
foi tão bem defendida p~los :>lcuque: 
ronses, <1 ue o roi, npós dois ano~ elo 
c~caramuças t> renhi•los combntE~s, tt'''~' 
do submeter t1 questão nos tribunni ~ . 

A histór ia de Alen<1uer, inter!'ssan
tlssima p\llas rnanifcstuçõe~ d•• lidt,>li· 
<lade de SNIS filhos :\s rninhM de 
Portugal, tevo comêço com 1). Suncba, 
:1 tofauta sant:l , 

D. Leonor Tel~s acolhcu-so à nuar
da tle Alonqul'r depois da morre do 
roi D. ~'ernando e O. João I, 7.:\0"ad!l 
p_el:' obstiMda rosistCncin quo ,, prin
CIPIO .. ncontrou , man,lou tirar os !'tt· 

nhais à Torre de Me11agem o abntc•· 
parte das muralhas dn corca. 

D. Lronor, vií"·a do O. Duart•l re
('eantlo que o ro:;tlnte D. Pedro h'n· 
tn;se contra a \'ida de seu filho, D. 
Afonso V, mando1 reedificar as mu
ralhas pum ali ~lefendor o r!'i, qu,• 
contava apC'M~ 0110 anos de idacli). 

A I ~•Ht ne•·, fiel às tr:adiçõos de fidt:'
lidnde o pntriotitmo. toma o p:trtido 
de D. António, o prior do Cr:ato, e só 
em 27 do Agosto do I 5SO ~ que so 
subtntlto :\ denomina~ilo castelhana. 

Depois (lest<~s e outrns pro,·M de 
tidolidado, não s<>r:í dificil concluir-so 
que a ••orsilo do Alão uào passa duma 
méra fnntasia . 

(Continua na pdglna 7) 

NJ-\{). SCi ~'C.pelo X~Hal , ~(~ J>O I' Oí':\l)Ê!lO do qualquer 
tl iHV\' r~áriO patriótico, na J{tp:Htiç:lo onde o l''cli

. . zanlo trrn lugar o rganiz.ou-se umtt eou1issãl) <'vm o 
mtllltO .rc celebrar ~ data ft·stiva com atrnVço ~os lilhos 
dos emprc~a·los e espllctJ.culo destinado às erian{·as, cm 

EscolluJu-se a 1oelho r sala. D. mais clara c ampla., 
cofcitou~~c a eaprieho com flores de papel e eetinet:lti de 
côr~s vivas, •· dois l'ârpintci •·os se enc:u·rcO'~Iram da conl)- · 
truç·ão de 111nã vo.sta mesa em forma tlc fornulura e de 
um cstra\IO ao ftaudo, onlle os a rtistas C<'n,• idados se cxi· 

timn tl.t. ~ua dcdicaç.:to, dt-ap.:trõCCntlo no bor:lco aborto. chf'!tl·t para M) iutOrmar da sua sal'1de o agr:utet:er·lho n 
prOY3 tlo bÍmp:uin. 

-Outra vez! Já diutt que ni\o tonho n:uls P3t3 lh•· 
dar. Poul~~·~o a andar, fiiHUHfo u~o •• 

quo t01oanam ptt. r tc al
g uns a1·tista; •lo:; nossos 
teatros. 

Eseu:;t\do s•~rá d izer 
qno o ~\:lizar•lo foi um 
dos 11\ai:J hdln•·11tes do 
festival c talvez o que 
maior activitlado <lesen· 

O felizardo Ventura 
1Hrinm para giuctio elos 
peq uenos assistentrs. 

O Felizardo 1.~ estanl, 
cm todos os momentos 
Jh·res, a apresentar ai· 
vi rrcs, n. ct ar opiniõc.s, a 
velar pc)r (fne tudo fôsso 
dispttsto com fuétofio o 

Por ALF~BDO 0Ali1BIRO 

volveu. Era t:.lo grandC' o :-:eu cnmsiasmo, tal o afan 
com qn~ de tocJos os preparatÍ\'OS ~t· c••carrcgavu, que 
ao vê .. Jo <~ssim, ata t·•·f~<lo e r~af1itHitO, pan:.cia t·lc pt'ÓI)rio 
fazer parre t.lo bandfl dt'l. g;.lrOto.s :,~ CilH!IO a festa i~t .scor 
eou:;.ag-rtHia. 

I
. Favorita D~juden·se 

= J. J. CAET AN O = 
Cotuplelo sortido de f'An(lueiro, Relro~iro, Rocpafia e. Graula rla 

·1.:.. A r .Ugos escolar e s - M tltCrla l e lectrlCO 
OA ANDE$ P ECHI NCHAS-O$ P RI;COS MAI S BAIXOS 00 MERCADO 
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bum gô~to1 do maneira n :)grndar uos: c'ouvidados c a d ar 
honl'a aos p rQu)otorcs. b , v iuha, scnHlv3.-SL· junto •la uws,:l, 
t·olof':l\'a .. :so em vàrios lug-ares d a sala, a fi lll dl' vtrillc·a r 
o efeito elas orna •ner!ta('Ve~, <·, ua oc:\sião em fl ue o es
trn-.lu e::>ta "a quási coru-)ni•lo~ quis, d,, cirna d~h·, :malisar 
o aspt•c•rt, gt_·ral da c· a~~ ad;sin, oruamentad;,~, ant,·goza udo 
ji o cfl'it.o quo ela h~ via de pro1lnzir corn a t>ftlitiva a le,.,.ria 
d a~ criançaJ; e a nu :lHsrosa concorrência <te pessoas c1 t ca· 
~··gor ia corn que se contava para d~lr explcndor !tHirnpática 
t\lbU\. 

Po e:octromo autí' rior do tahJado estendeu a vista í'n'l 
todns as (tirocçõcs, depois foi recuando pouco a pouCfl1 

corno pessoa tntcn•lida que na aprccjação dum quadro 
p rOC\tra de-scobrir-Jhc todos os efeitos ele luz, ma:., qu<Jndo 
estava p róxi mo d•• fundo, pôs os pés sôbrc a extremidade 
do urna t:\bna (JUf! não esta v~ ainda prcnoada. Ccd<:ndo ao 
pt-so do felizanlo, a outra extremidadc~ la tábua ergneu
-se repcnr.inatne11te, batendo-l he em cheio na tosta e o 
iuf~liz herói de tantas d csvento ras mais umn \'tlt. foi \'Í• 

HOH\'O gritos, nfliçât\. t notícin t"orreu eúlero llol\r 
lQdt\ !'i. U~par'Í'i~O, J) O~ OJt.rlriuS 3prt·.-.~3r:Hil·$0 :\ tlr{t.r 
tio sob o &Irado o corpo j,,,falt·ciclo do l·'<·liznrdo, com 
~l~~~~!~{1f~1n~rO<"ha n:\ e'~bct~1 dondu o gangt.IO jorravt1. em 

)1ctido à l)f('IJ"a lwra tDtl, lovar:un-no :lO pUsro du 
soc-orro~ u~ai~ próximo, ond4o rn.~dit"u de ~vn•iço vorifirou 
que a terada, apt88T" do c ••· nMo t~pre.tSt:ulâ\':\ gr:wi
dadci )>elo qu~". rei to o nttt:io..~r·io cur:uh·o e seccnado o 
e.:tpíruv purturbac.lo pel~to iucic-lt•nt~ o felizan!o 
voltou à ltCJ)3rtiçâo co1n a t.ab.-ça tlcseobcrt:., porqu"· a.~ 
t''ort(':O: liJ,:allnr!\8 urn que \•i+a ~>n\'01\·ida,. aumcnt;.tn•lo· lhc 
~0111\Ítlt•ràvelrncntu o v vil ' ", ÍmJ•c•li3m a (Jutr:ula elo 
ehnpion ••o tticio próprio. • Ui&itt a m~eis a~~im clorldo o 
•u:1goacto. 

0 f"(UU pode afirmcu·-~~ •r~Ol, Ú quP, J'~<·IO ~ran dfl 
~unpt~tia de (lUC u t•cli;c ;:oz:l\'a currc os colc"'a~ c 
pdo ÍII\'~JWf3tiO tiO aeoul r.,.niO, O ('~O J;rOdutit~ Vl'f-.. 
tf:ltlt•ira &t•n ... a.ção; c acú ot ft, um c~tE'Icnte homf'm já 
entrtttto ..,m :..no~, tlt• ~:uicl rtc:1ria o d c licat13 sensibili
d:uf,., n•> cor ~Orlheeimunco ., tl··tt..'htru dr quu fUra vitima 
o &•Jll ~uhor·l•n:ulv. o tiO qt do ertt t'áeil ai;uln pro.vor u.~ 
conl:lotl'•tincia~ M)t'r .. n• t~•IO comoção, que tovu tiO 
nUanciOIH•r n 11\'<'rOt:iria t• tira.r-~t· pnra Chu em e~JiatiO 
qno inapira\'a súri·,~ tuitl •· 

,\I ai,; uu'l clc~~G~to pa o nosso ~rnipo, r1uo, ('lll rnec 
do tn.l ôonlonstuçiio tlu u•lc, "0 julgou nn obrignç:to 
de, iH.'•àfi ln~&rna tardP, ~sa.,.de u111a pontitihtt t.lo 
febre CAU$tltld pelo feri to, ir a casa do eSiimarlo 

lmpO"':,ibilic:ulo do fozer uso \lü chnpt-u, O rcli.c::.rdo 
l:ançou rn:lo duma vdltt\ boina <'Om qut.•, cm CthA, eobrin 
:\ e3h•ieit· un~ noitcd frias, ~·I•VO I'gon um c3sar·o eo.nprido 
H\rnb6rn j{, um C.tnto eoçt'ldo, e n:\ intonçil.o do tH! exitnir 
a oluson·açüe~ inóigcrc.Ha~, aprov..siton â hora do lu:sto· 
fu~co, para o eulllprirncntQ da ãU:\ lni~Jl5~0 clu rocouhcei· 
rnento. 

~:r• quási noit~ <1uaodo che~:ou a casa do chefe. 
.t-:nliCJn e~r.ada neima u lOCOu a ca1opainha. Ao t"alto ~tt~ 
algunt' Ecgnt~tlos ;_t porta <.tbriu-M\ o of') liminr apareceu 
mn ''Uit() do m!llltcr. fJti!J ua escuridão o li"elizartlo não 
<•ouscguiu rceonlu.:tor~ 1nas .se lho ~\figurou ser a espúsa 
d o tluno tln eab-a. 

O l•'clit:.ardn tirou rcspei.t-osamcnt~ a boina a i3 a dizer: 
-)linha S(:nbora, eu . ,. 
)ftt> clr. não o deixou acabar, c di~l'l-0 uum tom ÚS· 

p('r() e :\galitâdo, 30 m~mo tem)~ quu tt·chava a rH>rca 
com e.stronJo: 

-Tenha paciência~ não pode ser. 
lntcr.lito, dcs:tpom:a,Jo, o ltoliz:lrdo qnetfon·so, SE'm 

t.:aber quo rt•s:oluçào tomn.~;.se. t:ra eviclontt' tJUP o julga· 
\':..m um mendigo, ma~ toruaV:l·SO nece.ssirio dest":u:t'r o 
engano, e por Í:f$0, após :.alguns momen tos do hesitação, 
vohon a t(lcar a (':untH&iuha. 

0cf'>~3 \' ('7. a portn não se ab riu. Alguém espreitou 
pela :;radoziuha elo I)Otttigo, o antes qno o .. 'olizardo 
th:cMe wrnpo d6 oxp icar-~c, a megma vo1. do há pouco 
gratou: 

1-: O (JQ~tigo t"cCIIOU·>tC. 
.. L\ rou\plotnmt.:ntc it~ l'8C'ttr:\ ... , o F('lizardo 'luis nindo\ 

rt•ng•r, toruar n toe& r, insi~cir, t'uz."r·S(). rccouhcccr p~)r 
tltjUOla st·uhor:l <lue tão ngro:o~tumt•ntu. o clcspcdir3; m:L"f 
CUJt;:wa d~ tal mo< o ntrapallindo o for3 do ~i, . quo !'enlcn 
o llno, n~o .r~wa com o botão d:L ('arnpainlu:a. Pôt-·S4" C"urAo 
à!'! lt)HtlpA•If•l;tl(~ 3 1:\tO:lr f\ paretiO, {l (W)F(A (\ ~ 3Ji7.:\N·~. 
n'lh IH>r fim, ouvindv do lado •fe dentro o foN~ hulrJ~r 
dutn c•uorruo C:.'lu~arrão, compreendeu a nmr3ça r. 1'f'· 

cuancfo N'CCQbO de que acabA~('n\ por atirar·lhc o 111a,... 
IÍJO át> J'('rnas, ~IIICndeu prudeutu virar CO.:.ta:s C voltar 
J>elo mesmo t'aminho. 
. Paciência l Mais uma hela intenção frustucla, o quo 

Stn<"oramcnto faz peua, \'Í$10 <piO ~ boas intrmçUts •lo 
F'tlixardo mio ~ão, não foram nunca, daqnclsi du que ISO 
diz c~tar o inferno cheio. 

Nova 'Padaria T aboense 
--- D~ ---( 

ANTÓNIO LOPES MARQUES 
ltta ,adtt1a "'' , atut.e a• ••lttlct 

para vertM " ..uu ceadtth t iltJt.toat 

1. dllmts, ma 121- muam: T. raale Martin e Luoe da Pu 
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O. Eugénia Marques dos Santos 
Contando apenas 37 anos de idarle, 

faleceu no dia ~7 do mês p. p., esta 
bondosa senhora, professora da Escola 
Asilo de S. P edro em Alcant:u a. 

O seo foneral, que sE> r ealizou no 
dia seguinte ptua o cemitério da Ajuda, 
constituiu nma ve,·dadoira prova do 
quanto eram apreciadas as suas bons 
qualidades pelos habitantes do popu
loso bairro de Alrantaro, que om 
grande número se fi7.oram representar. 

O corpo da infeliz senhora era pre
cedido pelos alunos da benemérita So
ciedade Promotora do Educação Po· 
púlar, e pelos da Escola Asilo de q no 
a falf'cida era distinta professora há 
quási uma duzia do ânos, os quais 
conduziam os estandartes das suas 
escolas cober tos de crepes. 

A significativa dedicatória que vimos 
num dos lindos ramos de flores ofer
tado~, que dizia: «A' sua muito que
rida professora, ultima recordação do 

O COMBRCIO llA AJUDA 

seu aluno António Domingos • :..-dou
uos uma nítida idoiu do quautô a fa
lecida era estimada pelos pequeninos 
a quem estava contiada a sua instrução 
o educação. 

A seu marido e sõgro, os nossos 
amigos João J ustino Falcato dos San
tos e João Falcato dos Santos, di
rectores respectiva~nente da. Soci~dad<' 
Promotora de Educação Popula r e 
Escola-Asilo, apresenta «0 Comércio 
da Ajuda» sentid0s pesamos. 

C ALISTA 
V AI AOS DONUCILIOS 

Informações: FARMACIA FIGUEIREDO 
42, C. da Ajuda, 4 t - Telef. B. 489 

TELEFONAR OU ESCREVER A 

J. F. DE ALMEIDA 
Rua de Santo António em Belém, 9, 2.•, O. 

Telef. B. 4 89 - LISBOA 

R ELOGIOS 
de pulso, de algibeira e de parede 

Vendas em prestações semanais 
de 5$00 com bonus 

PRÉMIOS TODAS JlS SEfvHINJIS 
lnscreva•ee desde já na 

REL O J O ARIA 
- -- DE ---

Albano Machado 
C. da Ajuda, 162 "Telef. B. 236 

LISBOA 

LICEUS 
Estudantes do curso superior, dão 

explicações dos cursos geral e com
plementar de Ciências dos Liceus, a 
preços módicos. 

Este quinzenário informa. 

Miséria! AGENCIA MIGUEIS 
{INÉDITO) 

uQuantos lart!S sem lume e quanta gente rica l• 

António Nobre. 

QuancJ(l à noite no inve rnO eu penSO lli\S de~graças 
(t,ue assolam êsto mundo, 
Nas podridões devassas, 
Sinto no peito meu cravnr-se bem profundo 
Um 'spinho lacP.rante 
De angústia mal contidu, 
E , qual saudoso amante 
Que se vê só na vida, 
Assim na escurid1lo da noite agrest<', 
Sózinho 
Enquanto o firmamento aznl se Vl•sto 
Do côres carregadas, 
Penso que a essa hora um pobrezinho, 
Andadas 

P UNBRAJS B TRASLADAÇÕES 

Calç ada da Boa Hora, 216 -:- L Is B O A 

T.BLBPONB BBLBM 367 

Ceramica de Arcolena 
- -- D E ---

J. A. JORGE P I N T O 

Azulejos e louça vermelha Faianças artísticas 

Canalisações de barro vidrado 

As léguas sobre léguas, sem parar, 
Tom fome e frio o sêde ! Que pavOr I 
Há tanta gente rica ! 'L'anto lar ! 
Ningném lhe dá nm pouco de calôr! 
à1eu Deus ! E quantos pobres haverá 
Por êsse mundo fóra ! 

Rua das Pedreiras, 4 - Arcolena 

Aqui, além, ali, mais acolá 
Um desgra~ado chora 
E os grandes não se lrmbram que existem seus irmãos 
Vivendo como cãis 
Som lhes porem seque:· nas mis' rus mãos 
A milésima purte dos seus bens l 

W triste, pois não é? 
}ij vós que vo.s dizeis homens de fé, 
E vós que tendes 61 h os a criar 
Não vos lembrais talvez que poss!lm vir a ser 
U os pobres sem carinho I 

E vós podE>is gozar l l ! 
Não vos lembrais também que possa escurecer 
A ' luz explendorosa 
Que tem acompanhado a vossa fel iz Yida l 

T ende um'alma bondosa 
P'ra gente desvalida 
Da sorte 
Lembrai-vos, 6 senhores, que há uma outra vida 
P'ra além da negra morte! 

Fernando Artur. 

Os bons Vinhos de Cheleiros 

da colheita de 1935 

MARCA • MOS~EIRO OE MAFRA 

encontram-se à venda nos estabelecimentos d e 

João fll\)eS e Resinas 
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MERCEARIA CONFIANÇA ABEL DINIZ D' ABREU, L.oA 
- ----- DE ----- --
João Alves ~til PA D A RIA 

I II~ CALÇADA DA AJUDA, 95 A 97 - LISBOA F ornece pã o aos domfcilfos 

Verdadeira 10elecção em todos 0 11 g éneros de primeira 
ne ess idade. Nest Jt ca sa t a 01bém se vendem 

55, C. da Memória, 57 -liSBOA · Sucursal : T. •• Verbena. 14 e16 
'fEL EPONE BBLEM SlO os afamados VINHOS DE CHELEIROS (Mafra) 

Palavras oportunas 
(Continuado. da página 4) 

sensações ~ão obscurns. O seu corpo, 
compo!'lto de elomentos diversos, tende 
naturalm ent-e para a corrupção; a sua 
alma é uma v<>rtigE>m; e seu destino 
um enigma insolú vf'l; a gló ria ó um1.1. 
incógnita. Numa palavra, tndo o que 
<liz respeito ao corpo é um rio que 
passa; tudo o que rlir. respPito à alma 
é sonho e fumo; a vida é um combate, 
uma estada em país estranho, e o re
nome póstumo o osfJne0imeuto~. 

Pois hem: êst~ filósofo que cotlh<'cen 
todas as grandezas e ju lgou a vida 
com uma tão amarga e severa filosofia, 
ensinou-nos também a não considerar 
um mal as mAtamorfoses perpétuas 
dos elementos e a encararmos sem 
tristeza a mudança e a dissolnçâõ de 
tudo, porquo a mudança, dizia êle, é 
conforme com as leis do Universo , e 
não é um mal estar de acôrdo com os 
ditames da natureza. 

E' assim que nós devemos compreen
d('r a vida e aceitá-la como ela é, na 
sua bondade e na sua miséria. i Os 
que sofrem, hão-de s~r um dia con
solados! 

i Façamos da nossa vida interior 
um Evangelho ~o ternura, d<l devo~ão 
e amor! Amemos com serenidade e 
confiança, esperando que dos outros 
venha até nós também um pouco de 
ternurn. 

E quando E~nvelhecermos e a vida 
fôr para nós cada vez mais inexorável 
<' dolorosa, veremos como germina em 
outras almas o afecto que espalhamos 
nm dia, como duma sementeira de 
flores se abrem para a luz na prima
vera as corolas risonhas e olorosas. 

Se os anos passam e a vida passa 
t ambém, mais razões temos ainda para 
aproveitar os instantes que rostam, 
níío desperdiçando os momentos <'fé
meros, comunicando-lhes nm pouco de 
beleza espiritna!, que é a mais pode
ro~a afirmação da nossa emotividade. 

gu creio que Deus reserva às almas 
sofredoras, que confiam e esperam, o 
destino mais alto. Que a dor nào .seja 

para nós ttpenas um mo ti v o de· de sã-~ 
nimo, mas um ,.e•·dadeiro tónico mo
ral que, fazendo-nos ·vencer a nós 
mesmos, nós tornará finalmente inveu
cíveis aos embates da própria dor». 

Francisco Duarte Resina. 

N. R.- Diz o nosso prezado amigo e 
can.arada de relllcç:l-o, Francisco Duarte 
Resina, estar no propós!to de «recolher ao 
sill:ncio» Não ·quero:mos acreditar cm tal 
o óstam.:s certos que o não fará, nem isso 
era possível numa pessoa como Qlc, que t em 
passado o mdhor da sua vida a cooperar cm 
coisas belas, ma11ifestando sempre uma isen
ção de carácter, capa?. sim, de ser igualada, 
mas nunco suplantada. 

Seria para nós motivo do maior clesgosto, 
ver afastar do nosso convivi'l o homem que 
tau tas vezes nos tem a nimado a prosseguir 
na cruzada a quo nos p ropuiemos, em rl"'fe~a 
do todos os habitantes da no-<sa freguezia, 
que apesar do não ser a dê le, lhe quere 
tau to, como se o fô r a. 

Bilhetes postais ilustrados desde J50 
Bilhetes de visita desde uoo o [ento 
C. da Ajuda 176 • Telef. R 757 

Boa-Hora foot~all [ln~e 
Neste ·prestimoso ·clube desportivo, 

realizou-st~ no dia 20 do mês passado, 
a assembleia geral ordinaria, tendo 
sido eleitos os corp'Os gerentes para 
o exercício de 1936-1937, que ficaram 
assim constitu+dos : 

Assembleia Geral-Presidente, Ca
pitão Izidro L eitão; 1.0 Secretário, 
Quiriuo dos Santos; 2.0 Secretário, 
Joaquim Ferreira. 

Direcção: Presidente, Adelino Ca
bral J unior; Vice-Presidente, Joaquim 
Borges J unior; Tesoureiro, Artur Pe
reira Pinto; 1.0 Secretário, Francisco 
Mateus; 2.0 Secretário, I smael Costa; 
1. 0 Vogal, António T eixeira; 2. 0 Vo
gal, Rafaol Gaspar; Suplente, Artur 
Assunção. 

Conselho Fiscal: Presidente, Sera
fim Geraldes; Secretário, Amílcar 
Alves; Relator, Agostinho Andrade. 

Aos novos directores, apresentamos 
as nossas saudações, acompanhadas 
do desejo nt'dellte de que o Clube 
progrida consoante os seus e nossos 
desejos. 

Farmácia Souza 
Calçada da Ajuda, 170 • LISBOA • Telefone Belém 329 

CONSULTAS DIARIAS pelos Bx.mos Srs. Drs. 

Carrilho Xav ier 
Doenças das senhoras 
Cllnlcá geral e partos 

ás 15 horas 
III 

Medina de Suoza 
Interno dos hospitais 

das 17 ás 19 horas 
Coração e pulmões - Cllnica geral 

~ IR G I N IA · D E SOUSA 
Parteira pela Escola Médlco-Cirurglca ,de Lisboa 

Chamadas urgentes a qualquer hora, nesta farmácia 

A manipulação escrupulosamente cuidada de todo o receituário aviado 
nesta farmácia, pode ser atestada por todos os médicos 

AVIAM·SE RECEITAS DE TODAS AS ASSOCIAÇÕES DE SOC. MÚTUOS 

Antonio Duarte Resina José Vicente d'Oiiveira & c.a (F.ol 
154, Calçada da Ajuda, 15 6 

llute u tabeloclmeato ~ de MEIICEARIA, o mala antigo da freguu la da Alada 
onde primeiro • • venderam e oontlnuam vendendt 11 -•ns 

VINHOS DE ÇHELEIROS 
en,contra relt tamHm um bom aortldo de g6ner.. allmentlolll de primeira 

qualidade a pr1911 rasoavelt 

Sucessor : FERNANDO ANTONIO DE OLIVEIRA 

Fábrica de cal a mato e todos os materiais de construção 

33, Rua do Rio Sêco, 33 - LISBOA 
TELEFONE BELEM 156 
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AS CHAPAS ONbULADAS 

ENGOMllDARIII I DEli ú 
-- E --

TINTURARIA 

I Til: 
são a verdadeira solução dos telhados 

Presta _.todas as informações : 

Corporação MBrcantil Portuguesa, L. D.\ 

Rua de S. Nicolau, 12:'i 
f.. Telef.f.Z 3948 •)Z 8941 

Exc URSo- ES Continuando a viétgem st>guindo 
pdn estrada Alonquer-Ota-Cercal, d i-

(Continuado da pdgina 5) 

Expostos estes pequenos dados his
tóricos, é tempo de ini~iarmos a mar
cha da primeira excursão. 

visa-se à direita a fabrica do lanifícios 
da Romei1·a que se Prgue imponente 
um pouco alem de Santa Catarina e 
olhando à ~sqoerda vai o excursioni,.b 
admirando o b"lo e surpreentende pa
norama da vila. 

Partindo das csta<:Ões ft>rr.>-viárias 
de Vila Franca de Xira, do CarrPgado 'd Para

0
não perderem terup•' com a 

ou ainda mesmo do centro rle L isboa, 1 a a ta, que reseno para outra 
cujas distancias a entrada da vila são excursão, ao chegar a 1Ionte Pedral. 
aproximada e respectivamente 13,8 e4::! quasi emlfrput.,cla velha praça de touros, 

.
1 

. • deve vo tar-se uo,·ament·~ para traz 
~~~~~~:t~~s·c::~::~•oe::;:a;:~~~~~~ô~ 

0 
A titulo. de ~uriosidade direi qu; 

verdejante Concelho de Alenquer. I tal é um SitiO bmxo, rodeado de serras, 

O proprietario do mais antigo e Seguindo n. estrada que so dirige à 
acre~iitado estabelecimento no gé- vila, depois de atravessar a povua~ão 
nero, com séde no Largo Trindade do Carregado e já muito proximo da
Coelho 22, participa aos leitores de quola, encontra a direita a povoac;ão 
«Ü Comércio da Ajuda» que está . de·Santa Catarina e lobriga uma igro
em plena actividade a s ua nova su- ja que em tempos idos foi orntoriu dn 

va e iruportantissimo ao qual so pren-
dem alguns factos historicos . 

Percorl'(•udo em sentido contrário a 
estrada já St>guida, o (lxcnrsionista 
cont<'mpla novamente o espectác·ulo 
surpreendente da Vila. Cort11udo à 
direita, entra-se na estrada variante 
( I('Ste) donde se observa qnási o 
Jnosmo panorama, qne p:.ra muitos, 
nito é demasiado vê-lo três vezes. 

cursai na T. DA BOA-HO RA-Telef. mesma santa . 
B. 386 (junto à Panificadora Aju
dense), onde podereis mandar tingir, 
ou limpar, pelo sistema americano, 
os vossos fatos, fardamentos, vesti-

O Claustro é pequeno tc>ndo ao centro 
um pOço oo fuurlodo qual se encontram 
cinco olhos de boa. e saborosa agua. (Continua) Melo Migaeis 

dos, gabardines, sobretudos, etc. L b , • F A R M 
la~~~b:~go~~r ~::~re~~ c~~~j~~~~~ a orator1os A C I A SILVA 
e toda a espécie de roupa de goma . 1 e lisa. 

1 
Director tecnlco: JOaO ALV ES DA SILVA, Parmaeeutleo pela Escola de Llsbea 

T. da Bôa Hora _ Telef. B. 386 25, Rua dos Quarteis, 27 - LISBOA - Telef. B. 377 

(Junto à Panificadora Ajudense) 

Casa l3elmira 
~ CHAPEUS PARA SENHORAS E CRIANÇAS h 

PREÇOS BARATISSIMOS 

Tinge e transf orma 

Tem sempre as últimas novidades 

APLICAÇOES NACIONA,IS E ESTRANGEIRAS 
Grande sortido em flOres artificiais 

R. Coronel Pereira da Silva, 15 
(Bairro Económico da Ajuda) 

Empolas de todos os medicamentos injectavefs 
Serviço de pensos esterellsados para OPERAÇÕES E PARTOS 

Depósito geral dos PRODUTOS LASIL Soros, sedas, catgut, drenas, crinas, 
laminarias, algodiJes, gazes, compressas, 

tamp/Jes, ligaduras, etc., etc. Xarope Tioco1 «Lasfl, - Empregado 
contra tosses rebeldes e infecções pulmona
res. 

Cinacol, empolas -lt1edicação artifi
cial, indolor. para o bacilo de Kock. 

Antinevralgfna, comprimidos - Ne
vralgias, dôres de cabeça e dentes. consti
pações, insonias por excesso de trabalho, etc. 

Balsamo Analgesico «Silva" -Em
pregado no tratamento do reumatismo, gôta 
contusões, etc. 

Calcio ccLasil», empolas e gôtas, me
dicamento calcico, injectavel. 

Xarope «Peitoral de Cerejau, de 
composição inteiramente vegetal, calmante 
das secreções bronquiais. 

Qulnisina Lasil, empolas -Pneumonias, 
bronquites, bronco-pneumonias, gripes, etc. 

Sais de Frutos Lasll - Doenças de fi· 
gado, estômago, prisão de ventre, vertígens, 
dôres de cabeça, etc. 

GONSUhTAS MÉDICAS OlARIAS 
pelos Ex.mos Srs. 

Dr. Virgílio Lopes de Paula ás segun
das, quartas e sextas-feiras, ás 14 horas. 

Dr. /ol1o Pedro de Faria - ás segundas. 
quartas e sextas-feiras. ás 10 horas. 

Dr. Sclliappa Monteiro - às terças, quin
tas-feiras e sábados, às 14.30 hor~s. 

Dr. Manud Henriques Leitão - Todos 
os dias ás 18 horas. 

1hia-se receiluario dl' todas as Assncinções 
SERVIÇO NOCTLIRNO A'S TERÇAS-FEl RAS 

Especialitl:l•les nacionais e estranyeirlll' 
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